Respostas das Questões

1. 

Deterioração de um material, geralmente metálico, por ação química ou eletroquímica do meio ambiente aliada ou não a esforços mecânicos. Esta deterioração representa alterações prejudiciais indesejáveis, sofridas pelo material, tais como desgaste, variações químicas ou modificações estruturais.

2. 

Biologia, Química e Eletroquímica.

3. 

Devem ser observados alguns aspectos, entre eles o econômico, traduzido pelo custo da corrosão que envolve cifras astronômicas e pelos custos que envolvem a conservação das reservas minerais e consumo de energia.

4. 

Com o avanço tecnológico mundialmente alcançado, os custos da corrosão evidentemente se elevam, tornando-se um fator de grande importância a ser considerado quando se estudam problemas de corrosão.

5. 

Os custos de substituição das peças que sofreram corrosão, incluindo-se energia e mão-de-obra; os custos e a manutenção dos processos de proteção; interrupção de telefones, quando a corrosão ocorre em cabos telefônicos.

6. 

 A corrosão é, em geral um processo espontâneo, e não fora o emprego de mecanismos protetores, ter-se-ia a destruição completa dos materiais metálicos, já que os processos de corrosão são reações químicas e eletroquímicas que se passam na superfície do metal e obedecem a princípios bem estabelecidos.


7.

Oxidação é o ganho de oxigênio por uma substância; é a perda de elétrons por uma espécie química.

8.

São equações que representam uma oxi-redução, onde há uma variação de número de oxidação e, em alguns casos, perda e ganho de elétrons.

9. 

PbO2 + 4H+ +2e = Pb2+ +2H2O

10. 

A imersão de um metal, sob a forma de lâmina, placa, bastão, fio, tela, etc., nas soluções eletrolíticas determina o estabelecimento de uma diferença de potencial entre as duas fases, a sólida e a líquida. Esta diferença de potencial é, simultaneamente, de natureza elétrica e de natureza química, e por isso se denomina diferença de potencial eletroquímico.

11. 

Um eletrodo é denominado anodo quando nele ocorre uma reação de oxidação.

12. 

Um eletrodo é denominado catodo quando nele ocorre uma reação de redução.

13.

O potencial de eletrodo mostra a tendência de uma reação se passar no eletrodo, isto é, dá a medida da facilidade com que os átomos do eletrodo metálico perdem elétrons ou da facilidade com que os íons recebem elétrons.

14.

É a diferença de potencial expressa em volt entre o elemento e uma solução 1 M de seus íons em relação ao eletrodo normal de hidrogênio, que tem potencial igual a zero.

15.

A medida de um potencial não pode ser realizada sem um valor de referência ou de um potencial padrão. Pode-se medir o potencial de um eletrodo ligando-o a um segundo eletrodo tomado como referência. Valores relativos de potenciais podem ser determinados experimentalmente comparando-se o potencial de meia pilha com o eletrodo normal de hidrogênio que foi escolhido como eletrodo de referência e, arbitrariamente, fixado como tendo potencial nulo.

16.

Possuí caráter anódico.

17. 

É uma tabela que indica os potenciais de eletrodo de vários metais, tendo estes sido medidos ou calculados a partir de dados termodinâmicos e relacionados sob a forma de tabela. Esta serve para fazer uma previsão das reações de oxi-redução, indicando a posição do elemento na tabela; com isto podemos saber a possibilidade de uma reação ocorrer ou não.

18-

A tabela nos diz se a reação ocorre ou não, mas não nos diz a velocidade da mesma. Algumas reações, embora possíveis pelos valores de potenciais, não se realizam na prática, pois a reação pode ser tão lenta que não vá ser realizada. A tabela foi elaborada para condições padronizadas, isto é, meia pilha ou eletrodo sempre constituído de um metal em contato com a solução 1 M de seus íons. Logo, se a concentração for diferente de 1 M, os valores dos potenciais serão alterados, podendo mudar, assim, a posição relativa dos elementos na tabela.

19. 

Quanto mais elevada for a posição do metal na tabela, maior é o seu potencia de oxidação (+), sendo assim, mais eletropositivo e mais suscetível a perder elétrons.

20. 

Deve apresentar valor positivo, na soma total de potenciais obtidos nos dois sentidos (? e ?).

21. 

O potencial de oxidação de um eletrodo está relacionado com a energia livre de Gibbs (?G), onde ?G = – n F E. O valor negativo de ?G mede somente a espontaneidade de uma reação e não sua velocidade; já o valor positivo permite afirmar que a reação não se passa nas condições estipuladas.

22. 

a) 2Li+ + Sn ? 2Li + Sn++
               
( 2 )

b) Mn + 2Na+ ? Mn++ + 2Na

( 2 )

c) Ti++ + Ni ? Ti + Ni++


( 2 )

d) Ag+ + Au ? Ag + Au+


( 2 )

23.

E = E0 _ RT ln ared 

                             nF     aoxid

Na prática, não é sempre possível ter as concentrações iônicas iguais a 1 M ou atividade unitária. Assim sendo, têm-se valores de potenciais diferentes dos apresentados na tabela de potenciais-padrão. Para a determinação destes novos potenciais, emprega-se a equação de NERNST. 

24.

a)

Corrosão eletroquímica. É o tipo de pilha de corrosão que ocorre quando dois metais diferentes estão em contato e imersos num mesmo eletrólito, também chamada de pilha galvânica. O metal mais ativo na tabela de potencial de eletrodo funciona como anodo da pilha, sendo portanto corroído.

b) 

Corrosão eletrolítica. A pilha ou célula eletrolítica é aquela em que um dos eletrodos funciona como anodo ativo, isto é, perdendo elétrons e portanto oxidando-se.

c) 

Corrosão eletroquímica. Existem casos em que se têm materiais metálicos da mesma natureza, mas que podem originar uma diferença de potencial, ocasionando processos de corrosão. Isto ocorre quando se tem um mesmo material metálico em contato com diferentes concentrações de um mesmo eletrólito.

d) 

Corrosão eletroquímica. É a pilha constituída de materiais metálicos da mesma natureza, em contatos com um mesmo eletrólito e de concentração uniforme, mas apresentando regiões com diferentes teores de gases dissolvidos.

e)

Corrosão eletroquímica. Alguns metais e ligas tendem a tornar-se passivos devido à formação de uma película fina e aderente de óxido ou outro composto insolúvel nas suas superfícies.Entre esses metais e ligas tem-se: alumínio, chumbo, aço inoxidável, ferro e cromo. A passivação faz com que esses materiais funcionem como áreas catódicas. Entretanto, o íon cloreto e o brometo e o iodeto destroem essa passivação ou impedem sua formação. A destruição da passividade pelo íon cloreto não ocorre em toda a extensão da película, e sim em alguns pontos. Formam-se, então, pequenos pontos de metal ativo (anodos) circundados por grandes áreas de metal passivado (catodos), dando lugar a uma diferença de potencial entre essas áreas da ordem de 0,5 V. A pilha resultante é chamada de pilha ativa-passiva.

f) 

Corrosão galvânica. Quando os anodos e os catodos estão em contato direto, em presença de um eletrólito, formam o que alguns autores chamam de pilha de ação local, sendo também característica deste tipo de pilha a existência de um número muito grande de pilhas locais. O contato direto entre o anodo e o catodo acontece quando ácido sulfúrico ou clorídrico é colocado sobre a superfície de zinco comercial (com impurezas como ferro carbono e cobre), que não resiste muito. As impurezas do zinco funcionam como microcatodos, funcionando o zinco como anodo.

g) 

Corrosão galvânica. São pilhas constituídas de um mesmo material metálico, ou outro condutor, imersos em eletrólitos de mesma composição inicial, porém os eletrodos estão em diferentes temperaturas.

25. 

No mecanismo químico de um processo corrosivo não se tem a transferência de cargas ou de elétrons, não havendo a formação, portanto, de uma corrente elétrica. É o mecanismo que ocorre no caso da ação do meio corrosivo sobre materiais não-metálicos.

26-

Corrosão eletroquímica pode verificar-se toda vez em que houver heterogeneidade no sistema material metálico – meio corrosivo, pois a diferença de potencial resultante possibilita a formação de áreas anódicas e catódicas.

27. 

É aquela onde a corrosão do material metálico se processa sob a influencia de microorganismos, quase que exclusivamente bactérias, embora existam exemplos de corrosão atribuídos a fungos e algas.

28. 

Existem correntes ocasionadas por potenciais externos que produzem casos severos de corrosão. Tubulações enterradas estão freqüentemente sujeitas a esses casos devido às correntes elétricas de interferência (correntes de fuga) que abandonam seu circuito normal para fluir pelo solo ou pela água. Quando estas correntes atingem instalações metálicas enterradas podem ocasionar corrosão nas áreas onde abandonam essas instalações para retornar ao circuito original através do solo ou da água. Como as grandezas dessas correntes são maiores que as originadas na própria estrutura metálica, a corrosão verificada pode ser muito rápida. Esse tipo de corrosão é chamado corrosão eletrolítica e pode-se defini-la como a deterioração da superfície externa de um metal forçado a funcionar como anodo ativo de uma célula ou pilha eletrolítica.

29.

Quando dois materiais metálicos, com diferentes potenciais, estão em contato em presença de um eletrólito, ocorre uma diferença de potencial, isto é, uma transferência de elétrons. Tem-se então o tipo de corrosão chamado corrosão galvânica, que resulta do acoplamento de materiais metálicos dissimilares imersos em um eletrólito, causando uma transferência de carga elétrica de um para outro, por terem potenciais elétricos diferentes.

30.

a) 

A corrosão se processa em toda a extensão da superfície, ocorrendo perda uniforme de espessura.

b) 

A corrosão se localiza em regiões da superfície metálica e não em toda sua extensão, formando placas com escavações.

c) 

A corrosão se processa na superfície metálica produzindo sulcos ou escavações semelhantes a alvéolos apresentando fundo arredondado e profundidade geralmente menor que o seu diâmetro.

d) 

A corrosão se processa em pontos ou pequenas áreas localizadas na superfície metálica produzindo pites, que são cavidades que apresentam o fundo em forma angulosa e profundidade geralmente maior que o seu diâmetro.

e) 

A corrosão se processa entre os grãos da rede cristalina do material metálico, o qual perde suas propriedades mecânicas e pode fraturar quando solicitado por esforços mecânicos.

f)

A corrosão se processa nos grãos da rede cristalina do material metálico, o qual, perdendo suas propriedades mecânicas, poderá fraturar à menor solicitação mecânica.

g)

A corrosão se processa sob a forma de finos filamentos, que se propagam em diferentes direções e que não se cruzam. Ocorre geralmente em superfícies metálicas revestidas com tintas ou com metais, ocasionando o deslocamento do revestimento. Tem sido observada mais freqüentemente quando a umidade relativa do ar é maior que 85% e em revestimentos mais permeáveis à penetração de oxigênio e água ou apresentando falhas.

h) 

A corrosão se processa em diferentes camadas e o produto de corrosão, formado entre a estrutura de grãos alongados, separa as camadas ocasionando o inchamento do material metálico.

31.

Às corrosões intergranular e intragranular.

32. 

A ação da atmosfera depende fundamentalmente de substancias poluentes, como partículas sólidas e gases, da temperatura, da umidade relativa do ar e do tempo de permanência do filme de eletrólito na superfície metálica. Devem ser considerados também os fatores climáticos como: intensidade e direção dos ventos, variações cíclicas de temperatura e umidade e chuvas.

33.

Ensaios de laboratório – imersão contínua, imersão alternada, imersão contínua, com agitação, ensaios com fluxo contínuo, ensaios com líquidos em ebulição, cabine de névoa salina, entre outros – e ensaios de campo – ensaios na atmosfera, ensaios em água do mar e ensaios no solo.

34.

a) 

H2O + ½O2 + 2e ® 2(OH-)

b)

2H2O + 2e ® 2H+ + 2OH

c) 

2H+ + ½O2 + 2e ® H2O

d) 

2H+ + 2e ® H2

35.

Inibidor é uma substância, ou mistura de substâncias, que quando presente, em concentrações adequadas, no meio corrosivo reduz ou elimina a corrosão.

36. 

O potencial de corrosão, que é o potencial inicial quando diferente do potencial de equilíbrio, varia ao circular uma corrente pelo eletrodo e esta variação é conhecida como polarização .

37.

Alguns metais podem apresentar comportamento diferente do que seria previsto pelas suas posições na tabela de potenciais. Assim, o ferro é rapidamente atacado pelo ácido nítrico diluído mas não é pelo ácido nítrico concentrado. Se o ferro for retirado do ácido nítrico concentrado e novamente colocado no ácido nítrico diluído, observa-se que ele não é mais atacado. Diz-se que o metal está no estado passivo. Outros materiais metálicos podem apresentar também comportamento semelhante ao do ferro, isto é, se tornarem passivos em determinados meios.

